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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico” aborda 
uma série de estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações 
realizadas pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo 
eles classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 29 capítulos, o volume IV aborda estudos com foco na educação em saúde, 
formação em enfermagem, com publicações relacionadas ao ensino, pesquisa 
e extensão na formação profissional, além da saúde ocupacional, e pesquisas 
epidemiológicas.

Os estudos realizados contribuem para fornecer conhecimento acerca da 
formação profissional em enfermagem desde a graduação e formação técnica como, 
também, no contexto relacionado ao aprimoramento. Além disso, as pesquisas que 
envolvem a saúde ocupacional do profissional de enfermagem são fundamentais 
diante da exposição às cargas exaustivas de trabalho, havendo comprovadamente 
um impacto substancial na sua saúde física e mental. 

As pesquisas epidemiológicas fornecem subsídios para o maior conhecimento 
sobre a realidade nos mais variados contextos de assistência à saúde. Sendo assim, 
são fundamentais para o planejamento, elaboração e implementação de estratégias 
cujo objetivo é a promoção da saúde da população.

Portanto, este volume IV é dedicado ao público usuário dos serviços de saúde, 
no tocante ao desenvolvimento de práticas de promoção da saúde, além de ser de 
extrema relevância para enfermeiros e demais profissionais atuantes na assistência, 
docentes da área e discentes, trazendo artigos que abordam informações atuais 
sobre as práticas de saúde e experiências do ensino e aprendizagem no âmbito da 
saúde aos mais variados públicos. 

Ademais, esperamos que este livro forneça subsídios para aperfeiçoar cada 
vez mais a formação em enfermagem, objetivando fortalecer e estimular as práticas 
educativas desde a atuação assistencial propriamente dita, até a prática dos docentes 
formadores e capacitadores, o que culminará em uma perspectiva cada vez maior de 
excelência no cuidado. Além disso, ressaltamos a importância da atenção à saúde do 
profissional.

Isabelle C. de N. Sombra
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CAPÍTULO 1
doi

A FORMAÇÃO ACADÊMICA NO CURSO DE ENFERMAGEM 
PARA LIDAR COM O PROCESSO DE MORTE/MORRER
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RESUMO: As Diretrizes Curriculares Nacionais 
da graduação de Bacharel em Enfermagem, 
necessitam de discussão considerável sobre 
mudanças na formação em saúde para lidar 
com o processo de morte e o morrer, uma 
vez que ele irá cuidar da pessoa na vida, na 
iminência de morte. Objetivou-se analisar 
como os graduandos de enfermagem jugam 
a própria formação acadêmica para lidar 
com o processo de morte/morrer, verificando 
suas próprias capacidades emocionais e o 
como estes veem a abordagem do processo 
de morte na formação acadêmica. Pesquisa 
descritiva de caráter qualitativo que utilizou o 
método fenomenológico, bem como a análise 
de conteúdo de Bardin (2011). A amostra 
foi composta de 15 graduandos do decimo 
período do curso Enfermagem de uma 
universidade pública no município de Caxias-
MA, foram incluídos graduandos devidamente 

matriculados, maiores de 18 anos. O Estudo 
aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) 
da Universidade Estadual do Maranhão com 
CAAE 43839115.5.0000.5685.  Os entrevistados 
relataram que apeesar de viverem em sala de 
aula não nos prepara para a realidade, pois 
ficamos frustrados quando um paciente evolui 
a óbito e não sabemos lidar com um paciente 
em estado terminal. Sentem-se despreparados 
para enfrentar essa situação, pois na faculdade 
não há espaço para se falar sobre o tema para 
podermos expressar o que sentimos sobre a 
morte. Isso por que, no processo de formação, 
a contextualização e formação dos acadêmicos 
de enfermagem para lidar com processo de 
morte é realizado de forma breve e superficial o 
que não nos prepara para realidade.
PALAVRAS-CHAVE: Curso de Enfermagem. 
Morte. Sofrimento Mental.

ACADEMIC TRAINING IN THE NURSING 
COURSE TO DEAL WITH THE DEATH / DIE 

PROCESS

ABSTRACT: The National Nursing Bachelor 
Degree Curriculum Guidelines require 
considerable discussion about changes in health 
education to cope with the process of death and 
dying, as it will take care of the person in life on 
the verge of death. The objective of this study 
was to analyze how nursing undergraduates 
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juggle their own academic formation to deal with the death / dying process, verifying 
their own emotional capacities and how they view the death process approach in 
academic formation. Descriptive qualitative research that used the phenomenological 
method, as well as the content analysis of Bardin (2011). The sample consisted of 15 
undergraduate students of the tenth period of the Nursing course of a public university 
in the city of Caxias-MA, were duly enrolled undergraduates, over 18 years old. The 
study was approved by the Research Ethics Committee (CEP) of the State University 
of Maranhão with CAAE 43839115.5.0000.5685. Respondents reported that although 
living in the classroom does not prepare us for reality, we are frustrated when a patient 
dies and we do not know how to deal with a terminally ill patient. They feel unprepared 
to face this situation, because in college there is no space to talk about the subject so 
we can express what we feel about death. This is because, in the training process, 
the contextualization and training of nursing students to deal with the death process is 
performed briefly and superficially, which does not prepare us for reality.
KEYWORD: Nursing Course. Death. Mental Suffering.

1 |  INTRODUÇÃO

É notório que desde os primórdios da Enfermagem, o cuidado ao ser humano é 
a essência da profissão, cuja força de trabalho emana em favor da vida, realizando 
tarefas voltadas à cura das doenças e à recuperação da saúde. No entanto, como 
profissionais da saúde, é corriqueiro o defronte com o resgate da vida e também com 
situações de morte e com a necessidade de aceitar esse fato como um processo 
natural do ciclo evolutivo (ALMEIDA; SALES; MARCON, 2014).

Sendo a morte um processo ligado a vida, é imprescindível que o enfermeiro 
tenha a habilidade necessária para lidar com a morte e suas respectivas consequências 
para familiares e profissionais de enfermagem, como por exemplo, administrar 
seus próprios sentimentos sobre a morte. Ribeiro e Fortes (2012), dizem que na 
vida profissional, a ausência de reflexão sobre a morte pode levar a um ciclo de 
manutenção do preconceito, o que leva o profissional a uma sobrecarga geradora de 
sofrimento, podendo ser responsável pelo sofrimento psíquico nos enfermeiros, como 
depressão ou até síndromes. 

Marçal et al. (2014), explicam que muitas discussões e considerações são feitas 
acerca das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs), da graduação, do currículo e de 
outros aspectos da formação do profissional de Enfermagem, existe uma discussão 
consideravelmente sobre mudanças na formação em saúde. Sobre o processo de 
morte e o morrer, certamente, carecem de estudos no que se refere ao processo de 
formação do enfermeiro, uma vez que ele irá cuidar da pessoa na vida, na iminência 
de morte. 

Em relação ao contato dos acadêmicos de enfermagem com a morte, além das 
aulas de anatomia, identifica-se o aprendizado dos estudantes no preparo do corpo 
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pós-morte, no qual o corpo sem vida e submetido ao preparo, que possui rotinas pré-
estabelecidas, normalmente de acordo com a cultura da sociedade e rigor técnico 
na prática. Diante do corpo sem vida, o acadêmico de enfermagem pode se sentir 
protegido das angustias que a prática direta com doentes ocasiona, embora nesse 
momento muitos possam sentir-se expostos a angústia que a morte provoca (KUHN; 
LAZZARI; JUNG, 2011).

Os cursos de enfermagem preparam os alunos para o êxito profissional, no 
entanto, se esquecem ou tentam negar o fato de que estes enfrentarão a perda, e sem 
preparo não saberão como lidar com o acontecimento, muito menos repassar conforto 
aos familiares que sofrem a perda, o que justifica o presente estudo, pois é relevante à 
classe acadêmica, profissionais assistencialistas e educares de enfermagem conhecer 
se o processo de formação dos futuros enfermeiros está preparando adequadamente 
ou não os graduandos de enfermagem para o enfrentamento da morte dos pacientes 
quando estiverem exercendo a profissão.

Neste contexto, objetivou-se analisar como os graduandos de enfermagem 
jugam a própria formação acadêmica para lidar com o processo de morte/morrer, 
verificando suas próprias capacidades emocionais e o como estes veem a abordagem 
do processo de morte na formação acadêmica. Sobre isto, Bandeira et al. (2014) 
afirmam que trabalhar com o processo de morte/morrer durante a academia denota 
ofertar o conhecimento para os estudantes com propósito de que percebam esse 
fenômeno como um processo no qual o sujeito da ação é o paciente e, por conseguinte, 
seu familiar, devendo o profissional de enfermagem estar livre de qualquer reação 
ligada a esse processo de perda. 

No entanto, o profissional de enfermagem apresenta dificuldades em conviver 
com o paciente que vivencia finitude, por experimentar de maneiras potencializadas 
estes sentimentos conflitantes, provenientes do despreparo, ocasionando um 
distanciamento entre profissional e paciente, bem seus familiares, o que não condiz 
com o cuidado humano e acolhedor. É importante durante a graduação de enfermagem 
um melhor preparo destes profissionais para o enfrentamento de situações que 
envolvam a vivencia com o processo de morte/morrer dos pacientes, além de apoio 
psicológico para lidar com a situação de perda, angustia, frustrações e morte (LIMA 
et. al., 2014).

Diante do exposto, Almeida, Sales e Marcon (2014), apontam a necessidade de 
o profissional de enfermagem estar preparado para lidar com a morte e não a negar 
no cuidado, uma vez que este profissional, enquanto cuidador, pode ajudar o paciente 
em seu morrer ao ter os princípios éticos dos cuidados paliativos como fio condutor 
de sua prática no cuidado, podendo ainda, preservar a dignidade desse indivíduo e 
auxiliá-lo no enfrentamento e no reconhecimento de sua morte.
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2 |  METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo, exploratório, com abordagem qualitativa. A 
amostra de pesquisa contou com 15 acadêmicos do decimo período do curso de 
enfermagem da Universidade Estadual do Maranhão – UEMA, no campus do 
município de Caxias, Maranhão, Brasil. A referida instituição foi escolhida por se tratar 
da entidade de ensino, na área da Enfermagem, mais antiga da região. 

Como critérios de inclusão da amostra foram selecionados acadêmicos de 
enfermagem que cursavam o decimo período da referida instituição e aceitarem de 
livre e espontânea vontade participar da pesquisa mediante assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. Excluiu-se da investigação os acadêmicos que 
não estiveram em consonância com os itens supracitados. 

A coleta de dados ocorreu entre os meses de setembro a outubro de 2015, a 
partir de um questionário aberto. Quanto aos dados coletados, a análise do conteúdo 
se deu pelo método de Bardin (2011) considerando e observando as técnicas de 
comunicações em relação às respostas dos sujeitos pesquisados. 

O Estudo foi devidamente aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa 
(CEP) da Universidade Estadual do Maranhão sob o registro de número CAAE 
43839115.5.0000.5685. Os pesquisadores responsáveis comprometeram-se com as 
normas preconizadas pela Resolução CNS nº 466/2012 do Conselho Nacional de 
Saúde do Ministério da Saúde.

3 |  RESULTADOS E DISCUÇÕES

As falas selecionadas para esta unidade descrevem o preparo dos acadêmicos 
no curso de enfermagem sobre o processo de morte/morrer. Os relatos que seguem 
apontam que os participantes da pesquisa, quando questionados sobre sua formação 
em relação ao fenômeno morte, apresentaram opiniões divididas entre estarem e 
não estrem aptos para o enfrentamento da morte dos pacientes quando estiverem 
exercendo a profissão, alguns demonstraram aspectos de desconforto ao falar sobre 
a temática e a possibilidade da perda dos futuros pacientes. 

Apesar de vivermos em sala de aula não nos prepara para a realidade, pois ficamos 
frustrados quando um paciente evolui a óbito e não sabemos lidar com um paciente 
em estado terminal (Acd 3).

Não estou preparada para lidar com isso (Acd 5)

Não sou preparada, acabo deixando o lado emocional tomar conta e tenho medo 
de dar a notícia aos familiares (Acd 11).

Me sinto despreparado para enfrentar essa situação, pois na faculdade não há 
espaço para se falar sobre o tema para podermos expressar o que sentimos sobre 
a morte (Acd 14).
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É primordial que o graduando do curso de enfermagem, possa contar com a 
oportunidade de dialogar na academia sobre seus temores frente à morte, pois assim 
eles saberão como lidar melhor com seus sentimentos de forma mais tranquila, sem 
causar-lhe um desiquilíbrio psicossocial, devido à frustação de não poder exercer a 
função para a qual foi qualificado, isto é, salvar vida.

Percebe-se que a morte incomoda e desafia a onipotência humana e profissional, 
pois os profissionais da área da saúde são ensinados a cuidar da vida, mas não da 
morte. Prova deste fato é que na maior parte dos cursos de formação de profissionais 
da saúde, não existe uma disciplina curricular que trate do assunto de forma não 
defensiva e biologicista (BANDEIRA, 2014). 

O acadêmico de enfermagem é habilitado com técnicas que favoreçam o êxito 
da cura de seus pacientes, em campo se deparam com a realidade da morte, nesse 
momento recai sobre os enfermeiros a sensação da perda de seu paciente para a 
morte. A evolução do paciente ao óbito é tida como fracasso no campo da saúde, pois 
o profissional entende que não conseguiu resguardar a vida pela qual ele empenhou-
se ao máximo.

A morte, em geral, causa grande impacto na vida das pessoas. O modo como 
cada um compreende ou vê a morte, ou ainda como estes a relacionam em suas 
vivências pessoais ou profissionais, faz diferença no enfrentamento desse processo 
(KUSTER; BISOGNO, 2010). Por conseguinte, a formação do enfermeiro, deve lhe 
dar base para enfrentar o processo da morte, de forma que este saiba lidar com 
seus sentimentos. Isso é possível através de diálogos claros, abertos nos cursos que 
possibilite o estudante exporem o que pensa sobre a morte.  

Nota-se pela análise dos discursos, divergências a respeito de como é a 
abordagem da morte em sala de aula, alguns demostraram estar cientes de uma 
discussão consistente sobre o processo de morte/morrer enquanto outros dizem que 
quando há uma tentativa de se falar sobre a morte, esta não supri a necessidade que 
o tema exige. As falas que seguem apontam isso: 

De forma breve o que não nos prepara para realidade (Acd 3).

Acho que essa abordagem é meio relapsa e fragmentada, deveria ter mais enfoque 
(Adc 10).

Muito vago, é pouco falado e enfatizado (Acd 11).

Quando é abordado é pouca a relevância (Acd 12).

De forma superficial, sem muito diálogo a respeito, apenas fala-se de leis que 
resguarde o enfermeiro caso de se cogitar erros (Acd 13).

Houve uma prévia sensibilização quanto ao processo de morte, na qual recomendou-
se a manutenção do processo de humanização, mas o não envolvimento emocional 
com o paciente (Acd 8).
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Foi abordado com o auxílio de textos que contextualizavam o tema (Acd 7).

De forma contextualizada, na qual aborda-se o processo com base na vivência e 
na literatura (Acd 8).

É abordado de forma que nós acadêmicos saibamos lidar com o processo para 
podermos nos preparar e lidar com a situação e passarmos para a família do 
paciente de forma humanizada (Acd 4).

De acordo os Art. 3º e 4º, de Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) do 
Curso de Graduação em Enfermagem, o enfermeiro tem em seu perfil, formação 
generalista, humanista, crítica e reflexiva. Profissional qualificado para o exercício 
de Enfermagem, com base no rigor científico e intelectual e pautado em princípios 
éticos, devendo realizar seus serviços dentro dos mais altos padrões de qualidade e 
dos princípios da ética/bioética, tendo em conta que a responsabilidade da atenção à 
saúde não se encerra com o ato técnico, mas sim, com a resolução do problema de 
saúde, tanto em nível individual como coletivo. 

Segundo Veiga (2002), o projeto político-pedagógico vai além de um simples 
agrupamento de planos de ensino e de atividades diversas, sendo assim, o projeto 
não é algo que é construído e em seguida arquivado ou encaminhado às autoridades 
educacionais como prova do cumprimento de tarefas burocráticas. Ele é construído e 
vivenciado em todos os momentos, por todos os envolvidos com o processo educativo.

Deste modo, as DCNs, ao determinarem a criação de um PPC, o fazem com o 
propósito de que tal documento oriente o currículo do curso de graduação e tenha uma 
identidade própria que considere o panorama político, social, econômico e cultural da 
sociedade, preparando o profissional de Enfermagem para atuar na transformação da 
educação e da saúde (BRASIL, 2006).

Sobre a morte e o morrer Pinho e Barbosa (2008), atestam que são constitutivos 
da vida e, certamente, carecem de estudos no que se refere ao processo de formação 
do enfermeiro, uma vez que ele irá cuidar da pessoa na vida, na iminência de morte. 

Apesar de que nas Escolas de Ensino Superior dos Cursos de Saúde, a 
humanização seja tema constante na formação do enfermeiro, o que se ver na 
prática, no que se refere à morte, esta é tratada sobre a perspectiva legal, técnica, 
ética, burocrática, onde o enfermeiro deve desempenhar nada mais que seu o papel 
de gerenciador de tarefas.  

Bernieri e Hirdes (2007), argumentam que em consequência disso, o preparo 
do estudante ainda enfatiza o lidar com a vida no que tange aos aspectos técnicos 
e práticos da função profissional, com pouca ênfase em questões emocionais e na 
instrumentalização para o duelo constante entre vida e morte. 

A falta de uma comunicação franca dentro dos cursos de enfermagem pode 
resultar em profissionais incapazes de atender plenamente os pacientes e seus 
familiares. Alguns dos participantes revelaram ter tido a oportunidade de discutir 
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sobre o tema, porém consideram não ter sido o suficiente para saberem como agir 
diante de uma situação complexa que é a morte.  

Fraco, pois acho que diante dessa situação não saberei como lidar, pois trata-se de 
uma situação delicada e significativa para os envolvidos, ou seja, pacientes, família 
e equipe de saúde (Acd 13).

Regular (Acd 12)

Ruim, já que é muito fragmentada esta abordagem (Acd 10). 

Estudos sobre as concepções, reflexões, sentimentos e o preparo de estudantes 
de enfermagem frente a situações que envolvem a morte e o morrer têm sido publicados, 
havendo consenso entre os pesquisadores de que pouca atenção vem sendo dada 
à temática na formação do enfermeiro, acarretando dificuldades e inadequações no 
enfrentamento dessas situações em seu cotidiano de trabalho (VARGAS, 2010).  

Diferente dos participantes referidos nos trechos anteriores, que se mostram 
despreparados, ou ainda aquele que afirmaram ter um preparo deficiente, os relatos 
dos graduandos a seguir denotam confiança quando for necessário lidar com a morte 
de pacientes, mesmo com pouco debate relativo ao processo da morte. 

Verificou-se que novamente aparece nos discursos em referência ao conceito 
de morte biológica, natural a processo da vida, no qual o corpo, juntamente com os 
seus órgãos, para de funcionar resultando na não existência da vida. Denotando 
uma tentativa dos acadêmicos de manterem-se inertes quando estiverem frente ao 
processo da morte. 

Mesmo a temática não fazendo parte da grade eu considero que eu tô preparado 
para conviver com a realidade de ver mortes, pois devido ser uma ação natural 
e inevitável e de tanto a gente ver acontecer passa a ser normal, nos tornamos 
pessoas frias (Acd 2).

Sim, me considero um pouco preparada para enfrentar ou lidar com esse processo 
de morte e morrer, pois a minha formação me preparou, ou seja, cada situação 
vivida de alguma forma nos faz entender que a vida em algum momento deve 
existir um fim, ou descanso (Acd 4).

Me sinto preparada apesar de pouco se falar na faculdade, mas busco me informar 
e ler a respeito do assunto (Acd 15).

Não posso afirmar está 100% preparada, pois acredito que o aprendizado é 
constante, porém de um tema abordado na academia, e que inevitavelmente estará 
presente durante minha vida profissional, estou pronta para o desafio (Acd 7).

A despeito das evidencias cientificas sobre necessidade de preparar o graduando 
para enfrentar a morte o currículo nas instituições de ensino superior na área da saúde 
ainda não tem assegurado a contextualização da temática de modo consistente e 
realístico (GERMANO; MENEGUIN, 2013). 
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Pinho e Barbosa (2010), ressaltam a importância da inclusão do tema da morte 
nos currículos das escolas de saúde, de forma que os futuros profissionais tenham 
um espaço acadêmico para discutir questões a ele inerentes, preparando-se para 
cuidar de pessoas em situação de finitude e para cuidar de si mesmos, enquanto 
cuidadores expostos a um cotidiano de trabalho onde a morte se faz muito presente.  

Os sentimentos de medo, dor, sofrimento expressados pelos estudantes durante 
a pesquisa, evidenciam a primordialidade de se ter nos currículos dos cursos de 
graduação de enfermagem, a inserção de disciplinas que abordem o tema morte 
de maneira ampla, a fim de aprofundar os conhecimentos dos futuros profissionais 
enfermeiros sobre a temática, com intenção de formar profissionais aptos a controlar 
suas emoções. 

Esta capacidade de gerir as emoções e interpretar simultaneamente os dos 
outros, é especialmente útil no desempenho das funções de enfermagem, e a 
capacidade de avaliar e distinguir entre as respostas emocionais dos pacientes pode 
ser fundamental no estabelecimento de um relacionamento eficaz e significativo entre 
o enfermeiro e o paciente (VENEGAS; ALVARADO, 2012).

Sobre isto, Alves e Cogo (2014), expõe que durante os estágios em ambiente 
hospitalar, os estudantes de enfermagem vivenciam diversos sentimentos durante 
a realização das tarefas acadêmicas, tais sentimentos são pouco trabalhados ou 
dialogados pelos professores e preceptores, quando essas vivências e sentimentos 
são ignorados, podem levar os acadêmicos à angustia e aflições ao sofrimento 
acentuados, influenciando de modo negativo na vida pessoal e aprendizagem do 
estudante. 

No que tange à compreensão do processo de morte e morrer pelos graduandos 
de enfermagem, em ascensão ao um futuro profissional enfermeiro, esta se dará a 
partir do momento em que os sujeitos começarem a cogitar a possibilidade de refletir 
sobre sua própria morte, entendendo a finitude do homem como parte inerente a 
vida. Assim os acadêmicos quando enfermeiros saberão lidar com seus sentimentos, 
emoções e medos, assim como os de seus pacientes e familiares.

É preciso aludir à complexidade que envolve a profissão do enfermeiro, pois, 
além de cuidar de vidas humanas, muitas vezes em situação de dor, sofrimento, 
miséria e morte, ela também é influenciada pela configuração do serviço de saúde e 
de enfermagem, os quais são igualmente complexos e fragmentados (PIRES et al., 
2014).

Silva Junior et al. (2011), falam sobre a urgência da implementação de ações 
direcionadas a preparação dos profissionais de saúde, especialmente, de enfermagem 
uma vez que se acercam a todo instante e de modo íntimo dos sentimentos, das 
frustrações e dos medos que são próprios da cultura e dos vividos de cada indivíduo 
que padece. Neste sentido, é relevante valorizar a dimensão emocional da equipe de 
enfermagem, destacando que antes de cuidar do outro que está morrendo, é preciso 
cuidar da emoção dos que cuidam.
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desde o início de sua formação o estudante de enfermagem tem a ideia de 
que irá lutar preservando a vida, em oposição com a possibilidade da morte. Sua 
formação acadêmica é fundamentada na cura, sendo esta sua maior gratificação 
pessoal e profissional. Assim, quando em seu cotidiano de trabalho necessitam lidar 
com situações que envolvem a morte/morrer, sentem-se despreparados e tendem a 
se afastar delas.

Embora a instituição de ensino superior oferte aos acadêmicos de enfermagem a 
oportunidade de desenvolver, dentro do curso, suas habilidades referentes à relação 
enfermeiro-paciente, por meio da incursão de disciplina extremamente técnica 
recebendo variações em sua intitulação nos cursos de Enfermagem, a saber, Bases 
técnicas da assistência de Enfermagem, fundamentos de enfermagem, entre outros, 
na maior parte dos cursos de formação de profissionais da saúde, não existe uma 
disciplina curricular que trate do assunto de forma não defensiva, abrindo espaço 
para discussão das subjetividades.

Há uma carga para os profissionais de saúde que se empenham numa luta 
de vida e morte contra as doenças, e que, muitas vezes, veem seus empenhos 
frustrados, e têm que lidar com a dificuldade de não saber o que falar com seus 
pacientes e familiares sobre o porquê a não melhora e sobre possível morte. É crucial 
para os acadêmicos de enfermagem estudar as concepções culturais do processo 
de morte nas diferentes sociedades, a fim de possibilitar aos futuros profissionais de 
enfermagem a assimilação de seus próprios valores e crenças diante do processo de 
morrer e da morte bem como suas atitudes e ações relacionadas com as questões do 
cotidiano que influenciam a sua vida pessoal e profissional. 
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